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			A todos que nos inspiram em nossas aventuras pedagógicas, colegas, alunos e nossos professores. 


			A nossos amigos e familiares, que nos acompanharam neste processo do início ao fim.


			Somos eternamente gratas!


		




		

			APRESENTAÇÃO


			O ano de 2020 foi um grande marco na educação. Além de ter levado alunos e professores a uma modalidade de aulas que não havia sido pensada para a Educação Básica, tirou-nos do convívio com colegas e amigos. Hoje, percebemos o quanto esse tempo longe reflete no dia a dia escolar: os nervos estão à flor da pele, a dificuldade de concentração parece maior do que antes, há menos paciência em se aprender, todos querem ficar conectados a todo momento, entre outras questões.


			 Começamos a dar aula na mesma escola, na zona oeste da Cidade de São Paulo, justamente nesse contexto, no primeiro semestre de 2020, e não nos encontramos até o início das aulas presenciais, em fevereiro de 2021. Foi aí que tivemos o primeiro contato “de verdade” e, em nossas conversas, encontros e reuniões, notamos uma afinidade enorme em assuntos diversos, entre os quais as aulas, as preocupações com o ensino e a educação, com os alunos e, principalmente, em como levá-los a uma aprendizagem mais coerente com o que se espera do cidadão, aluno e profissional do século XXI. Desenvolver as habilidades e competências demandadas é um dos grandes desafios ao qual nos dispomos a pensar.


			 Entre nossas reflexões, surgiram pontos importantes e que nos impelem à mudança de nossa prática. O engajamento, o aprender a aprender e o aprendizado na prática vieram à tona muito fortemente. A consciência sobre o aluno no centro de seu processo de aprendizagem fez com que discutíssemos muito sobre as Metodologias Ativas, sua efetividade e a forma como poderíamos trazê-las para a sala de aula. Surgiu-nos, assim, a ideia de trabalharmos com a Aprendizagem Baseada em Projetos, uma vez que dávamos aulas para as mesmas turmas, os três anos do Ensino Médio, com as disciplinas de História, Rafaela, e Inglês, Danielle.


			E, dessa forma, começamos a trabalhar juntas. Desde então, são horas de discussão, preparação, planejamento, grupos de estudo… Em uma acalorada conversa, falamos de escrever um manual para nos guiar e não esquecermos detalhes imprescindíveis para nossos planejamentos. Aos poucos, amadurecemos a ideia de que precisávamos de algo maior, um livro que ajudasse colegas a melhor estruturar os projetos, com teoria e também prática de professores que servissem como exemplo ou inspiração.


			Foi nesse momento que fomos convidadas pela Freitas Bastos para escrevermos este livro. O público-alvo são universitários que cursam licenciaturas, dado de extrema importância para nosso plano de escrita. Quais são as informações que os alunos de licenciaturas têm sobre a Aprendizagem Baseada em Projetos? Vivenciaram projetos em sua vida escolar? Nas aulas de Prática de Ensino, ou qualquer outra, discutem sobre o tema? Sabemos que as disciplinas relacionadas a esse assunto ainda são muito teóricas e não se considera, na maioria das vezes, a homologia de processos. Vimos, portanto, que nossa base para a construção do material deveria ser algo simples, eficaz e eficiente, como o que nos traz William Bender em seu livro Aprendizagem Baseada em Projetos, de 2011, ao qual há várias referências aqui.


			Estamos muito felizes por termos realizado este projeto. E temos muito o que agradecer a todos que nos servem de apoio, entre eles amigos, familiares, colegas, nossos professores e orientadores. Nosso agradecimento especial vai para as professoras que contribuíram com o livro, trazendo sua experiência e permitindo-nos divulgar seus projetos. Muito obrigada, Fumi Hoshino, Isabella Sampaio Silva, Luciana Magalhães, Priscila Wagner Pereira e Sabrina Daniana da Rosa. Sem vocês, o resultado não teria sido tão bom!


			Não poderíamos deixar de agradecer à Escola do Futuro, lugar onde nos conhecemos e que nos permite viver tantas aventuras pedagógicas divertidas e relevantes para nossa prática.


			Finalmente, gostaríamos de agradecer a nossa editora, Marisol Soto, pelo contato e apoio essencial, e à editora Freitas Bastos, que confiou em nosso trabalho!


			Boa leitura!


			Professoras Dani e Rafa


		




		

			Introdução


			Desde os primeiros anos escolares, ouvimos falar sobre projetos. Em praticamente todas as disciplinas, são muito bem-vindos. Em muitos casos, já se sabe que em tal segmento, série e com tal professor, haverá a realização de certo projeto. Temos que admitir que é uma atividade esperada por quase a totalidade dos alunos. Mas por quê? Talvez, a razão seja o “sair do comum”, da zona de conforto, atingir objetivos mais amplos, desenvolver competências e habilidades que vão além do ouvir, copiar, escrever, fazer exercícios e provas, trabalhar em grupo, entre outros. Há uma motivação maior: aprender a ser mais autônomo e protagonista de seu próprio aprendizado.


			Descentralizar o processo de ensino da figura do professor não é recente. Ainda no século XIX, estudiosos como W. James, J. Dewey, A. Ferrière e E. Claparède já criticavam o modelo de ensino tradicional. Suas inquietações frente à passividade do educando e ao protagonismo docente durante a transmissão do conhecimento resultaram na formação do Movimento Escolanovista, cujas ideias foram difundidas em diferentes países do Ocidente.


			A Escola Nova serviu como base para a idealização, nos anos de 1980, das Metodologias Ativas, uma alternativa à aprendizagem passiva. Trata-se de uma abordagem que coloca o aluno no centro do seu processo de aprendizagem ao estimular o desenvolvimento de competências e habilidades, como a autonomia intelectual, o pensamento crítico, a criatividade e a capacidade de aprender a aprender. Para que isso ocorra, deve-se aplicar diferentes estratégias de ensino que estimulem a experimentação e o compartilhamento, possibilitando que o discente aprenda em seu próprio tempo, forma e ambientes diferentes, tanto dentro quanto fora da sala de aula. Dessa forma, o aprendizado se dá em qualquer lugar, não apenas na escola. O papel do professor é, entretanto, fundamental por ser o guia e o condutor do aluno em seu processo de descoberta, reflexão e aplicação do aprendizado. A escolha de estratégias, ferramentas, recursos, seleção do material, bem como acompanhamento por meio de coleta de dados e análise de evidências, são fundamentais para solidificar o processo de aquisição do conhecimento pelo discente.


			Claro está que para que os novos papéis desempenhados pelo professor e pelo aluno sejam entendidos por todos e praticados de forma efetiva, é de extrema importância que a formação dos professores, já nos cursos de licenciatura, seja condizente com o que se espera que faça em sala de aula.


			Neste livro, propomos que você conheça a Metodologia Ativa denominada Aprendizagem Baseada em Projetos, aqui tratada como ABP. Tida como uma das mais eficazes por ser de mais longa duração e abranger vários passos e processos, ela pode ser transformadora. Nossa ideia não é esgotar o tema, mas provocar sua curiosidade para conhecê-la mais a fundo e aplicá-la em suas aulas. Para que isso aconteça, fizemos um passo a passo, começando de uma parte mais teórica e finalizando com modelos de práticas.


			No capítulo 1, Os Saberes para o Século XXI e o Novo Cenário Educacional, trazemos justificativas suficientes para um aprendizado mais moderno, que foque no aluno e que o torne protagonista dentro de sua história escolar. Mencionamos aspectos das Metodologias Ativas e traçamos algumas características da ABP.


			No capítulo 2, Os Desafios da BNCC para a ABP, referimo-nos a esse documento tão mencionado ultimamente e fazemos uma conexão entre ele e a ABP. Levando em conta que a BNCC sugere que o aluno seja o centro dentro do processo de ensino e aprendizagem, e que as 10 competências gerais constantes nela se relacionam inteiramente com as Metodologias Ativas, a ABP mostra-se uma abordagem muito alinhada ao que se espera do cidadão do século XXI.


			No capítulo 3, O Uso da Tecnologia na ABP e a Investigação, abordamos o uso da tecnologia em sala de aula. Polêmicas à parte, não podemos deixar de ressaltar o quão importante é sua presença na escola atual. No entanto, também sabemos que a falta de acesso a dispositivos tecnológicos e à Internet ainda penaliza alunos menos privilegiados. Será que há alternativas para que não fiquem defasados?


			O capítulo 4, A Aprendizagem Baseada em Projetos na Prática, traz a teoria relacionada à ABP, com seu planejamento, suas características principais, etapas e formas de se avaliar. Sua intenção não é servir como um guia, mas, se você estiver iniciando nessa metodologia, pode enxergá-lo dessa forma.


			Com exemplos de Planejamentos, o capítulo 5 mostra, sob diferentes perspectivas, alguns projetos reais de professores da educação básica. Aproveite sua riqueza para não apenas aprender como também refletir sobre os projetos dos quais já tenha participado como aluno ou que tenha idealizado como professor.


			Finalmente, chegamos ao capítulo 6, Templates para a ABP. Aqui, reunimos aqueles que usamos em nossas aulas. Dessa forma, já foram testados e validados por nós. É essencial destacar que deve haver flexibilidade, pois as mudanças oriundas da reflexão em cada passo têm a capacidade de alterar certas configurações, o que é excelente. Personalizamos o ensino de acordo com nosso público-alvo, não com nossos gostos ou o que acreditamos que será melhor.


		




		

			
Capítulo 1	Os Saberes para o Século XXI e o Novo Cenário Educacional


			O século XXI chegou trazendo muitos desafios para o mundo. Entende-se que, a partir dessa nova era, cidadãos de forma geral devem desenvolver competências e habilidades que, antes, ainda que já fossem necessárias, não eram previstas ou mencionadas.


			Várias instituições, como a UNESCO, voltaram-se a esses aspectos, relacionando-os, inclusive, à educação. Em seu relatório intitulado Educação, um tesouro a descobrir, de 2010, afirma que


			não resistiu à tentação de acrescentar novas disciplinas, tais como o autoconhecimento e a busca dos meios adequados para garantir a saúde física e psicológica ou, ainda, a aprendizagem de matérias que levem a conhecer melhor e preservar o meio ambiente. (DELORS, 2010, p. 9)


			Novas necessidades, novas disciplinas e, consequentemente, um repensar o currículo educacional em todas as partes do mundo levaram especialistas a refletir sobre as práticas pedagógicas e seu potencial de transformar os estudantes em pessoas preparadas para os desafios e exigências do novo século. Delors (2010) ainda reforça que, uma vez que os currículos se encontram sobrecarregados, escolhas devem ser feitas para se preservar elementos essenciais para que a educação básica ensine “(...) a viver melhor pelo conhecimento, pela experiência e pela construção de uma cultura pessoal.” (DELORS, 2010, p. 9). As disciplinas e seus conteúdos são relevantes para o conhecimento de mundo, para se tornar competitivo em exames e poder visualizar o que se quer fazer no futuro. No entanto, a pura e simples exposição de conceitos e modelos não garante os aprendizados essenciais para a vida, que inclui o viver em sociedade. Aqui, temos tanto escrita, leitura, oralidade, cálculo e resolução de problemas quanto conhecimentos, aptidões, valores e atitudes, competências e habilidades que, uma vez aprendidas, podem e devem ser aplicadas nos diferentes locais, situações e com pessoas da vida.


			Algo essencial que o relatório da UNESCO nos apresenta é que a educação deve ser a ponte para os indivíduos desenvolverem seus talentos e sua criatividade e serem responsáveis por seus processos de aprendizagem, assim como por seus projetos pessoais.


			Devido às mudanças frequentes no mundo atual, com a evolução das tecnologias e invenções a cada dia e resultante transformação de tudo o que nos cerca, torna-se premente pensar na educação ao longo da vida, terminologia originada do inglês lifelong learning, que significa que o aprender não é estanque, mas dinâmico e constante para enfrentar as diversas situações e demandas que temos em nossa vida privada e profissional.


			Para enfrentar esse novo cenário do século XXI e aguçar a vontade pelo aprendizado ao longo da vida, a comissão da UNESCO estabeleceu 4 pilares que devem ser levados em conta na educação atual e que servem para os âmbitos pessoais e profissionais:


			Aprender a conviver, através do conhecimento dos outros, sua história, tradições e espiritualidade, respeitar e gerir possíveis conflitos que as diferenças podem trazer.


			Aprender a conhecer, ou seja, combinar uma cultura geral com o estudo em profundidade de um número restrito de temas que se queira ou tenha urgência.


			Aprender a fazer, que capacita o indivíduo a enfrentar as situações em geral e trabalhar em equipe por meio de práticas profissionais e/ou sociais junto aos estudos.


			Aprender a ser, que envolve o autoconhecimento, o ser responsável, autônomo e explorar seus talentos pessoais.


			Conforme o exposto, devemos nos perguntar: será que as metodologias mais tradicionais de ensino encaixam-se e ajudam no desenvolvimento de tudo o que se propõe para esse cidadão do século XXI? A resposta é depende. É inegável que gerações e gerações aprenderam e se beneficiaram com o estudo mais formal e expositivo, com o professor à frente da sala, lousa e giz, páginas e mais páginas de livro, um saber enciclopédico, talvez mais superficial e memorizado do que entendido e transferível à vida. No entanto, o acesso às informações era muito mais precário. Hoje, com a quantidade de dados que temos nas palmas de nossas mãos, a preocupação já não é como são obtidos, mas a forma, a relevância, a autenticidade e, talvez o principal, se as fontes são confiáveis.


			É nesse ponto que entram as novas metodologias, que visam uma mudança no papel dos agentes envolvidos no processo de ensino e aprendizagem e uma mudança de paradigma sobre a relação do estudante com seu próprio aprendizado.


			Para entendermos um pouco mais acerca dessa questão, vamos nos deter nas Metodologias Ativas e suas características, que parecem conectar-se de forma positiva e bem-sucedida às propostas mais modernas e atuais na educação.


			1.1	Novas abordagens do ensino – Metodologias Ativas


			É importante entender que essas metodologias que levam em conta a prática e o experimentar não são exatamente novas. A Escola Nova, por exemplo, um movimento de renovação do ensino iniciado na Europa e com reflexos importantes na América em geral, incluindo o Brasil, teve origem em ideias de educadores, filósofos e pedagogos do final do século XIX, como John Dewey (1859-1952), William James (1842-1910) e Édouard Claparède (1873-1940). Entre suas ideias principais estão o aluno no centro da construção de seu conhecimento; a ineficácia dos métodos tradicionais para se alcançar esse objetivo, pois não propiciavam a preparação efetiva para o futuro cidadão em um mundo em constante evolução em várias áreas trazidas pela Revolução Industrial; o respeito às individualidades de cada um; a integração da aprendizagem ao que acontece fora da escola; o desenvolvimento da reflexão e, consequentemente, do pensamento crítico; a importância do conhecimento prévio do aluno e vários aspectos que relacionamos ao que se considera hoje como essencial no contexto escolar.


			Nos últimos anos, muito se tem falado, ouvido, lido e repetido sobre as Metodologias Ativas. Instituições de ensino em geral têm-nas como conhecimento pétreo na contratação de professores; vários cursos curtos e longos, como pós-graduações, surgem no intento de instrumentalizar professores; formações são idealizadas dentro de escolas com foco nos professores e suas práticas em sala de aula. Aos poucos, nota-se que os educadores utilizam-nas cada vez mais e vão se apropriando aos poucos e num movimento contínuo.


			Entretanto, o que são as Metodologias Ativas? Podemos defini-las como um conjunto de estratégias que tem como objetivo principal colocar o aluno no centro de sua aprendizagem, tornando-o autônomo, responsável por seu processo de ensino e aprendizagem e, assim, partícipe e com papel ativo.


			Segundo Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida (2018),


			A metodologia ativa se caracteriza pela inter-relação entre educação, cultura, sociedade, política e escola, sendo desenvolvida por meio de métodos ativos e criativos, centrados na atividade do aluno com a intenção de propiciar a aprendizagem.


			(BACICH e MORAN, 2018, Apresentação xi)


			Essa conceituação aproxima-nos do que foi mencionado até o momento: as Metodologias Ativas relacionam várias áreas de nossa vida que não têm um fim na escola, mas no mundo extramuros, que têm o aluno como agente principal de sua aquisição do saber, sendo a prática como fomentadora de sua autonomia um forte elemento.


			Várias outras são as características das Metodologias Ativas, entre as quais destacamos:


			

					
o professor deve oferecer diferentes experiências de aprendizagem, pois os estudantes têm diferentes formas de aprender. Temos, então, a personalização do ensino.


					
a aprendizagem deve ser significativa, o que quer dizer que o aluno deve ser capaz de conectar seus aprendizados ao seu contexto e sua realidade, ainda que isso não aconteça imediatamente. Sendo assim, quanto mais reais forem os problemas apresentados, mais desafio e mais aprendizado.


					
compartilhar ideias, opiniões, dúvidas é um princípio básico. Ao fazê-lo, há desafios e, logo, mais envolvimento.


					
a avaliação deve ser constante. Isso não significa dar uma prova formal a cada passo e, sim, medir a aprendizagem do aluno com certa frequência por meio de pequenas atividades, ferramentas, aplicativos, rotinas de pensamento ou qualquer outra maneira que permita demonstrar se o professor deve seguir em frente ou redesenhar a rota de aprendizagem.


					
valoriza-se muito o trabalho em grupo. Aprender com o outro é sempre mais prazeroso e a troca de informações e experiências ajuda no ato de construir. Ademais, formar grupos de estudos e colaborativos levando em conta os mesmos estilos edifica. Cohen e Lotan dizem que, em grupo, os alunos “(...) fazem perguntas, explicam, fazem sugestões, criticam, ouvem, concordam, discordam e tomam decisões coletivas” (2017, p. 2). E isso é essencial para qualquer cidadão. Não é à toa que “Trabalho em grupo” é uma das 10 competências gerais da BNCC (2018)! Contudo, não se pode esquecer que a reflexão e o trabalho individuais são fundamentais para todos os indivíduos.


					
a escuta ativa é um dos fatores mais necessários no processo de ensino-aprendizagem quando se tem em conta qualquer aprendizagem ativa. Como o professor é capaz de entender as necessidades dos alunos se não valoriza sua opinião, compreende seus questionamentos e repensa sua própria prática?
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